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Resumen
    
Este trabalho apresenta o resultado de uma pesquisa feita em uma sala de aula de Biologia do primeiro ano
do ensino médio, na Escola de Aplicação da USP, na qual os alunos estavam investigando a influência da
luz no desenvolvimento dos vegetais. Seu objetivo é analisar os modos de comunicação utilizados em uma
aula de discussão de dados entre professora e alunos. As aulas foram gravadas em K7 e VHS, transcritas e
analisadas. Observamos a importância da especialização e cooperação entre os diferentes modos de
comunicação para a formação de conceitos científicos entre os alunos e a professora, bem como a





       Entendendo cultura como o conjunto dos padrões de comportamento, das crenças, das instituições e
de outros valores morais e materiais, característicos de uma sociedade, a ciência pode ser vista como uma
cultura particular, produzida pela sociedade científica.     Pesquisas na área de ensino de ciências têm
apontado necessidade da enculturação científica como prática pedagógica. Sasseron e Carvalho (apud
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Carvalho, 2008) definem a enculturação científica como o “entendimento das relações existentes entre
ciência e sociedade, a compreensão da natureza da ciência e dos fatores éticos e políticos que circundam
sua prática e a compreensão básica de termos e conceitos científicos fundamentais”. 
  
Aprender ciência é aprender a falar ciência, é fazer ciência através de suas linguagens. A linguagem
científica abraça não apenas o aspecto verbal, mas as práticas e processos científicos, como argumentar,
planejar, levantar hipóteses, investigar, etc. e, além dessas, conta ainda com a linguagem matemática e
pictórica (Lemke 1997). 
  
Na tentativa de descrever as interações materiais entre pessoas e coisas, as ciências naturais se
distanciaram de uma confiança exclusiva na linguagem verbal, uma vez que gestos, desenhos e simulações
indicam, com maior precisão tamanhos, movimentos e grandezas do que as palavras e para fazer, falar, ler
e escrever ciência é necessário saber manipular e combinar discurso verbal, expressões matemáticas,






Temos como objetivo analisar os modos de comunicação utilizados pela professora em uma aula de
biologia, com o intuito de promover a argumentação científica por parte dos alunos. Escolhemos esta
sequência didática por se tratar de uma atividade de experimentação aberta, onde os alunos tem a
possibilidade de deixar sua posição passiva e tomam uma postura mais ativa no processo de
ensino-aprendizagem. Estas atividades proporcionariam uma maior facilidade à enculturação científica
devido ao maior nível de envolvimento dos alunos com o conteúdo trabalhado. Além dessa característica,
os trabalhos de investigação feitos pelos alunos lhes proporcionam o que Roth (2003) coloca como
importante para a emergência de uma linguagem científica: a manipulação do objeto de estudo e a
discussão acerca do observado como tentativa de explicar o fato. Roth ainda coloca em seu artigo duas
formas de interação entre as diferentes linguagens, a especialização e a cooperação. 
  
Cooperação entre as linguagens ocorre quando expressam  uma mesma idéia sobre determinado assunto.
No caso da especialização de linguagens, a atribuição de significado a determinado conceito ou fenômeno
se dá com as diferentes linguagens realizando funções distintas. Essas duas formas de interação podem
ocorrer ao longo do discurso de acordo com a necessidade do contexto.
  




A pesquisa foi feita em uma aula de biologia do primeiro ano do ensino médio (14-15 anos) na Escola de
Aplicação da USP. O tema da seqüência didática era a influência da luz no desenvolvimento dos vegetais e
os alunos deveriam montar um roteiro de experimento para verificar esta influência. Apenas as duas últimas
aulas desta seqüência didática foram analisadas para este trabalho. A seqüência didática ocorreu como se
segue:
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O desenvolvimento do experimento foi acompanhado pelos estudantes nos intervalos das aulas. Durante
estes momentos não houve intervenção por parte da professora e as discussões com a mesma que
ocorreram em momentos anteriores às aulas aqui apresentadas foram feitos em pequenos grupos, nos
finais de aulas, quando os alunos também observavam seus experimentos. 
  
As aulas foram gravadas em fitas K7 e filmadas em VHS. Neste trabalho reproduzimos apenas os episódios
de maior interesse para o tema da pesquisa.
 
     
Conclusões
  
            Na análise das duas aulas percebemos uma divisão de importância entre a linguagem verbal, tanto
oral quanto escrita. Na primeira aula há o predomínio da linguagem verbal, oral e escrita. Por se tratar de
uma aula de sistematização dos dados dos experimentos dos alunos, torna-se fácil a compreensão dessa
observação, uma vez que a maior parte do tempo da aula foi tomada pelo relato dos alunos de seus
resultados e sistematização desses na lousa pela professora. A escrita na lousa, no entanto, não foi apenas
uma cópia do que os alunos relatavam, mas uma organização dos dados de forma a torná-los de melhor
compreensão e visualização pelo resto da turma. Esse dado é coerente com as afirmações de Roth (2003),
quando diz que a escrita não é uma reprodução da fala, mas sim sua extensão. A transcrição abaixo mostra
um exemplo desses fatos. Na coluna da esquerda temos as falas da professora e dos alunos e na coluna da
direita uma síntese das representações feitas pela professora na lousa. Os episódios não ocorream
sequencialmente.
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Nos três episódios observamos três funções diferentes para a escrita. No primeiro ela é uma
esquematização, uma representação dos dados dos alunos refletindo o do desenho experimental
estabelecido pelos alunos para a investigação em questão.
  
No episódio 2  os dados relatados pelos alunos estavam dispostos na lousa da forma representada no
episódio 1. A escrita funciona como uma extensão da fala e substitui o gesto de apontar por uma ação de
efeito mais permanente no sentido de delimitar quais os dados que estarão sendo observados a partir
daquele momento.
              A segunda aula apresentou uma freqüência maior da linguagem pictórica. Isto se deve ao fato de
que nessa aula, ocorreu a discussão dos dados com os alunos e a tentativa de explicar os fenômenos
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observados pelos grupos. Aqui observamos a especialização das duas linguagens, oral e gráfica, para
conferir maior significado ao que está sendo relatado. Na primeira coluna, a transcrição de parte da
discussão e na segunda as representações dos gestos e desenhos feitos pela professora. Os negritos,
itálicos e grifos registram os momentos equivalentes da fala com os gestos.
 
  Percebemos que a interação entre as linguagens verbal, gestual e pictórica dão significado completo à
informação transmitida.  Enquanto a fala apresenta menor precisão (expressão praticamente), o desenho na
lousa e o gesto de apontar para o local definem com mais clareza a relação proporcional entre os nutrientes
contidos na semente e a região ocupada pelo embrião.
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Aqui, fala, gestos e desenhos dão o mesmo sentido ao que se deseja comunicar. As três formas de
linguagem em conjunto passam a mesma mensagem: a localização dos cotilédones do feijão após a
germinação.
  
            Este trabalho visa analisar os modos de comunicação utilizados pela professora em uma atividade
onde o resultado final seria a produção argumentativa dos alunos e os esforços da professora se
concentram em promover essa habilidade nos alunos. Por esse motivo e por se tratar de aulas onde os
alunos relatavam seus experimentos oralmente e depois discutiam também oralmente seus resultados com
as professoras, o que limita os recursos de comunicação utilizados pelos alunos, não apresentamos dados
referentes à fala dos alunos, uma vez que percebemos em todos os momentos das aulas a predominância
da oralidade.
  
Outro ponto que pode ser levantado neste trabalho e que será analisado de forma mais aprofundada em
trabalhos posteriores é a importância do papel do professor no processo de ensino-aprendizagem.
Entendemos que compartilhar com os alunos aspectos importantes da cultura científica, como o
levantamento de hipóteses (em etapas da sequência didática anteriores à analisada aqui), a
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